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APRESENTAÇÃO

A obra “Gerenciamento Costeiro e Gerenciamento Portuário 2” é uma coletânea 
de trabalhos científicos que situa a discussão sobre tópicos do desenvolvimento e 
seus impactos socioambientais em diversas localidades da zona costeira brasileira, de 
maneira interdisciplinar e contextualizada. 

Os capítulos abordam resultados de investigações, estudos de caso, aplicações 
de tecnologias, modelagens e protocolos de pesquisa, nos campos das Ciências 
Ambientais e Sociais, Geociências, Engenharia Ambiental, Planejamento e Gestão de 
atividades socioeconômicas.

Neste segundo volume, o objetivo essencial foi difundir o conhecimento adquirido 
por diferentes grupos de pesquisa e apresentar o que está sendo desenvolvido 
nas instituições de ensino e pesquisa do país no tocante às aplicabilidades desse 
conhecimento para a gestão das áreas costeiras e portuárias. A demanda crescente por 
áreas para o estabelecimento de indústrias, terminais, embarcadouros, expansão das 
cidades, para o incremento da economia, geração de emprego e renda, desemboca 
nos desafios de gerir atividades conflitantes e nas consequências sobre a sociedade e 
o meio ambiente. Somam-se à ocupação humana, a dinâmica natural da zona costeira,
influenciada por uma indissociável interação oceano-atmosfera, por movimentos 
sísmicos e eustáticos, modelando ambientes de alta e baixa energia, alterando o nível 
dos mares e reestruturando o litoral e as populações que aí vivem.

A complexidade dos fatores intrínsecos à uma zona de interface entre 
moduladores continentais e marinhos remete à importância de políticas públicas 
específicas de gerenciamento socioambiental, debatidas e construídas em consonância 
com a sociedade.

Conteúdos apresentados aqui se propõem a contribuir com o conhecimento de 
educadores, pesquisadores, estudantes e todos os interessados na zona costeira 
em seus aspectos metodológicos, conceituais e operacionais, ambiente esse frágil e 
heterogêneo vital para a manutenção da economia, da sociedade e da vida.

A Atena Editora investe na relevância da divulgação científica ao oferecer ao 
público uma obra que contém registros obtidos por diversos grupos de pesquisa 
comprometidos com a sustentabilidade e exposta de maneira objetiva e educativa.

Flávia Rebelo Mochel
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CAPÍTULO 1
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RESUMO: Praias arenosas representam a 
mais dinâmica transição entre os ambientes 
deposicionais costeiros e oceânicos. Nesses 
ambientes modificações pontuais causadas 
pelo homem balançam os sutis equilíbrios 
locais, que podem ser analisados através de 
ensaios de compactação de seus sedimentos. 
O presente estudo tem como objetivo quantificar 
as diferenças na compactação dos ambientes 
deposicionais eólicos e praial na Praia da Ponta 
da Areia e Araçagi. Na Praia da Ponta da Areia 
as medições de compactação foram realizadas 
no setor progradacional em uma malha paralela 
ao espigão costeiro, abrangendo uma área 
de 297 m² e totalizando 48 pontos entre o 
campo de dunas e a zona de estirâncio. Na 
Praia do Araçagi foram realizadas medições 
de compactação, permeabilidade e coleta de 
sedimentos buscando apontar as similaridades 
e discrepâncias entre os compartimentos 
litorâneos submetidos ao trânsito de veículos, 
as medições foram realizadas em 9 pontos 
utilizando um penetrômetro de impacto Karmaq. 
Com os resultados foi possível perceber 
que os dois ambientes têm compactações 
semelhantes nos depósitos eólicos, porém 
na zona de estirâncio a Praia do Araçagi nos 
compartimentos submetidos a passagem de 
veículos apresenta-se mais compactada do que 
a Praia da Ponta da Areia. Verificou-se que, a 
identificação da interface de sedimentos eólico/
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praial baseado na compactação pode ser usada como um referencial para avaliação de 
tendências erosivas/deposicionais de uma praia. Entretanto, a compactação de praias 
submetidas ao transito intenso de veículos pode resultar em déficit de sedimentos 
eólico, pois praias mais compactadas dificultam o transporte pelo vento.
PALAVRAS-CHAVE: Permeabilidade, Praias arenosas, Sedimentologia

ABSTRACT: Sandy beaches represent the most dynamic transition between coastal 
and oceanic depositional environments. On these environments, punctual changes 
caused by anthropogenic interventions can shake the local balance which can be 
analyzed through compaction tests in the sediment. The objective of the present study 
is to quantify the different level of compaction on the aeolian and beaches depositional 
environments at Ponta D’areia’s Beach and Araçagi’s Beach. On Ponta D’areia’s 
beach, the compaction measurements were made at the progradational section in a 
parallel net to the coastal groin, covering an area of 297 m², totalizing 48 points between 
the foredune field and the foreshore. On Araçagi’s beach were done compaction and 
permeability measurements, and sediments were collected to verify the similarity and 
variance among the coastal compartments that are used by the traffic of vehicles, 
the measurements were made in 9 points using an impact penetrometer Karmaq. By 
analyzing the results, it was possible to noticed that the two environments have similar 
compactions on the aeolian deposits, however on the foreshore zone at Araçagi’s 
Beach, at the compartments used by traffic oh vehicles it shows more compaction than 
Ponta D’areia’s beach. It was determined that, the identification of the aeolian/beach 
sediments interface based on the compaction can be used as referential to evaluate 
the erosive/depositional trending of a beach. However, the compaction of beaches that 
suffer with intense vehicles traffic can result in a shortfall of aeolian sediment, since 
compacter beaches make it more difficult the aeolian transportation to happen.
KEYWORDS: Permeability, Sandy Beaches, Sedimentology

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com VITOUSEK et al. (1997), mais da metade da população mundial 
vive a menos de 100 km de áreas costeiras constituindo grandes cidades. Por conta 
disso, interesses privados, governamentais e político-sociais variados colaboram para 
inúmeros conflitos envolvendo o uso da zona costeira (ANDRIGETTO FILHO, 2004). A 
zona costeira pode ser caracterizada como zona de interface dinâmica da atmosfera, 
da terra e do mar (VILES & SPENCER, 1995). Por conta da relação entre bacias de 
drenagem e as águas marinhas costeiras, estas regiões são muito ricas em elementos 
naturais (CLARK, 1996). Além disso, elementos como manguezais, praias, recifes 
de coral e diversos recursos econômicos, turísticos e alimentícios, são atrativos para 
assentamentos humanos (WIDMER, 2009). 

Aprofundando-se na zona costeira, estão as praias arenosas, consideradas um 
dos ambientes mais dinâmicos, em função do grande fluxo energético dessas regiões 
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(BROWN & McLACHLAN, 1990; BIRD, 2008). De acordo com o § 3º do art. 10 da Lei 
nº 7.661/88 do Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC), “entende-se por 
praia a área coberta e descoberta periodicamente pelas águas, acrescida da faixa 
subsequente de material detrítico, tal como areias, cascalhos, seixos e pedregulhos, 
até o limite onde se inicie a vegetação natural, ou, em sua ausência, onde comece um 
outro ecossistema”.

Para WRIGHT et al. (1982), a morfologia das praias está associada às 
características dos sedimentos e às condições hidrodinâmicas destes sistemas. Dentre 
os principais elementos que controlam e modificam estes ambientes estão a interação 
entre o regime de ondas e marés, ação eólica, tectônica local, suprimento sedimentar 
e geologia antecedente (DAVIS & HAYES 1984; WRIGHT & SHORT, 1984). 

Outro grande conceito associado à morfologia praial é o de balanço sedimentar. 
Esta abordagem foi desenvolvida com o intuito de compreender o comportamento e a 
direção do transporte de sedimentos nos ambientes praiais. Ele engloba acreção (em 
que há deposição e consequentemente aumento da linha de costa) e erosão (em que 
há remoção de sedimentos e por consequência diminuição da linha de costa). Diz-se 
que uma praia está estável quando o volume de erosão for igual ao de deposição de 
sedimentos.

Praias são destinadas à diversos tipos de usos, mais precisamente, ao comércio 
e ao turismo/lazer, pois vários bares, restaurantes, empreendimentos imobiliários, 
portuários estão localizados nessas regiões. Com o grande número de pessoas 
frequentando estes ambientes, há também o aumento da preocupação com o uso e 
consciente e sustentável destes espaços.

A ocupação desordenada no litoral pode afetar as características naturais do 
fluxo de sedimentos, desviando, bloqueando, represando ou reforçando processos 
que o ambiente já possuía. Com isso, a urbanização da orla e sua influência nos fluxos 
naturais é uma das questões mais prementes da morfodinâmica costeira (ALFREDINI, 
2005). Um exemplo desta intervenção são as construções costeiras, como espigões 
que servem como forma de “proteção” de empreendimentos imobiliários. Construídos 
transversalmente e fixados na costa (do pós-praia até a zona de arrebentação) atuam 
parcial ou totalmente no transporte de sedimentos litorâneos fazendo com que ocorra 
deposição a montante e evitar assoreamento a jusante (BUSH et al., 2001). A sua 
eficácia depende do volume de material transportado e da competência do agente 
transportador (vento, ondas, correntes, maré). No entanto, estas estruturas estão 
longe de serem soluções agindo apenas como um paliativo para o problema presente 
na região, o que na melhor das hipóteses é uma solução temporária (ALFREDINI & 
ARASAKI, 2009). 

Outra modificação pontual causada pelo homem que altera tendências naturais 
e age em escalas não previstas no ambiente praial é a compactação. CURI et al. 
(1993) definem compactação como diminuição do volume do solo resultante de 
sua compressão, acarretando adensamento das partículas e consequente redução 
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da porosidade. O processo do aumento de densidade pode ocorrer naturalmente 
por dessecação, lixiviação ou precipitação química. No entanto, na compactação a 
alteração da densidade e volume do solo é resultante da ação antrópica. 

Uma das principais atividades humanas que promove a compactação é o 
trânsito de veículos em ambientes praiais. Isto é algo preocupante uma vez que pode 
prejudicar uma gama de funções ecológicas exercidas pelas praias, tais como proteção 
da costa frente às inundações, à intrusão salina nas regiões estuarinas e, também, 
aos processos erosivos da orla; proteção contra aos efeitos dos eventos de máxima 
energia (tempestades); produção e reciclagem de nutrientes, filtro de substâncias 
poluidoras; e a provisão direta ou indireta de hábitats para a grande maioria das 
espécies marinhas e mixoalinas. Os principais trabalhos que evidenciam estes impactos 
foram desenvolvidos em praias da Austrália e Nova Zelândia (STEPHENSON, 1999; 
PRISKIN, 2003; SCHLACHER & THOMPSON, 2008; SCHLACHER et al., 2008).

No Brasil, este cenário é realidade sobretudo na Ilha do Maranhão. Situada no 
litoral setentrional brasileiro à 2°32’S e 44°43’W, a ilha de é limitada ao norte pelo 
oceano Atlântico e a oeste pela Baía do Arraial e de São José. A localização privilegiada 
da capital, cidade de São Luís, favorece a presença de diversas praias. Infelizmente, 
em algumas delas o trânsito de veículos é rotineiro. Além disso, há um grande gargalo 
na literatura local sobre esta temática (VIEIRA et al.,2004; BOTÃO et al., 2017).

O objetivo do presente trabalho foi averiguar a existência de padrões na 
compactação de dois sistemas praiais na Ilha do Maranhão:1- na extremidade de um 
espigão costeiro situado em um esporão arenoso; 2-  em um ambiente que possui um 
amplo pós-praia possibilitando o trânsito de veículos em toda sua extensão. Levou-se 
em consideração a variabilidade sedimentológica, morfodinâmica e pressão antrópica 
de cada setor. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de estudo

As amostragens ocorreram em duas praias da Ilha do Maranhão, a Praia de 
Ponta da Areia e a Praia do Araçagi, como pode ser observado na figura 1. Ambas são 
banhadas pelas águas do complexo estuarino do Golfão Maranhense que apresenta o 
comportamento de um estuário hipersincrônico com regime de macro-maré de variações 
de até 6m e 7m durante as marés de sizígias. As correntes no Golfão Maranhense 
podem atingir velocidades de até 7,5 m/s. A Praia da Ponta D’areia apresenta altura 
significativa de onda de 0,40m na maré baixa e 1,1m na maré alta sendo classificada 
como dissipativa sem bancos na maré alta (ALBUQUERQUE, 2018; FRANCO, 2018)., 
enquanto que a praia do Araçagy apresenta altura significativa de onda de 0,87m e 
é classificada como uma praia do tipo Terraço de baixa mar banco/cava (FRANCO, 
2018).
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Nestas praias, as ondas incidem obliquamente à linha de costa 
(ALBUQUERQUE, 2018; FERREIRA, 2018; FRANCO, 2018). O clima do litoral 
maranhense é controlado principalmente pelo deslocamento meridional da Zona de 
Convergência Intertropical (ZCIT) (SILVA, 2012). Segundo NIMER (1989), o regime 
de chuvas no litoral do Maranhão é caracterizado por dois períodos bem definidos, 
o período de estiagem que ocorre de julho a dezembro e período chuvoso entre os 
meses de janeiro a junho, apresentando índices pluviométricos médios de 2000 mm/
ano (MASULLO, 2016).

 O regime de ventos é dominado por ventos que sopram de NE nos meses de 
setembro a março e ventos de E entre os meses de abril e agosto. A atuação eólica tem 
maior força durante o período de estiagem que aliada a elevada exposição subaérea 
do pós-praia durante as marés baixas proporciona uma ampla pista de atuação de 
ventos, ocasionando grandes mudanças morfológicas nas praias do litoral maranhense 
(PEREIRA, 2018).

Figura 1. Localização das Praias estudadas 

As praias da Ilha do Maranhão estão localizadas no nível superior da bacia 
costeira de São Luís e têm sua origem ligada a eventos tectônicos ocorridos no 
Cretáceo inferior (MASSULO, 2016). Conforme MASSULO (2016) e FEITOSA (1989) 
a característica sedimentar desta bacia é descrita pela presença de sedimentos 
cretáceos da Formação Itapecuru constituída por arenitos de granulometria fina e 
coloração avermelhada, aflorando em falésias localizadas ao longo da linha de costa 
da Ilha do Maranhão; terciários da Série Barreiras constituídos por rochas calcarias, 
areníticas e argilosas com coloração predominantemente amarelo acastanhado e 
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vermelho, e ainda os sedimentos Quaternários da Formação Açuí, de origem mais 
recente e caracterizada pelo domínio de sedimentos flúvio-marinhos em praias, 
rios e manguezais. Ainda de acordo com os autores, a Formação Açuí na região 
litorânea, encontra-se muitas vezes recoberta por vegetação de paleodunas e pelo 
desenvolvimento de esporões arenosos holocênicos, como no caso da praia da Ponta 
D’areia.

Diante deste contexto geológico, segundo ALBUQUERQUE (2018), a praia da 
Ponta d’ areia passou por grandes alterações, visto que anteriormente era um ambiente 
que sofria retrogradação da sua linha de costa, após a construção de um espigão 
costeiro, passou a apresentar um grande avanço da linha de costa em direção a Baía 
de São Marcos (progradação). No transecto paralelo ao espigão costeiro, a barreira 
apresenta uma estratigrafia progradante, formada por depósitos eólicos sobrepostos a 
depósitos praiais e antepraiais. Esta progradação ocorre devido à fixação da extremidade 
apresentando em sua estratigrafia a transição entre a fase de retrogradação para a de 
progradação, relacionada a um balanço positivo de sedimentos ao longo da costa, ou 
seja, uma alternância de fases que se dá originalmente de um sistema laguna-barreira 
transgressivo atrelado ao desenvolvimento de um spit arenoso.

2.2	Materiais e Métodos

As medidas de compactação foram realizadas utilizando um penetrômetro de 
impacto, marca kamaq®. As medições com este equipamento ocorrem a partir de 
um peso batente (4 quilos) que incide em queda-livre, a uma altura de 20 cm, sobre 
uma haste de penetração. As medidas de compactação são realizadas a partir do 
número de golpes necessários para cravar 15, 30 e 45 cm da haste de penetração e, 
desta forma, obter as medidas das posições superiores e inferiores (subsuperfície) do 
terreno. 

Para medir a permeabilidade foi utilizado um permeamêtro, como descrito por 
CAPUTO (1980), construído utilizando PVC. O ensaio de permeabilidade se dá 
enchendo o tubo com água e medindo o tempo necessário para a coluna d’água 
percorrer 10 centímetros. Estes dados foram tratados então segundo a equação 
também descrita por CAPUTO (Equação 1) conforme:

K = (r/4hm)(dh/dt) Equação 1. Parâmetro de Permeabilidade Darcy

Sendo, K a permeabilidade medida em Darcy, r o raio do tubo, dt o intervalo de 
tempo, dh a distância do tubo percorrida pelo fluido e hm é a média da altura da coluna 
d’água no nível inicial e final.

Para os dados de compactação da Praia da Ponta d’ areia foi realizada a 
interpolação dos dados pelo método de Natural Neibor para a melhor visualização dos 
resultados.
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3 | 	RESULTADOS

3.1	Praia da Ponta da Areia

A amostragem na Ponta da Areia ocorreu em forma de malha paralela ao 
espigão costeiro, contendo 47 pontos com uma distância entre os pontos de 30 metros, 
no setor progradante da praia hierarquizado por ALBUQUERQUE (2018) como setor 
1. O espigão agiu diretamente sobre o transporte de sedimentos litorâneos gerando 
acúmulo de sedimentos a montante do espigão que ocasionou progradação das fácies 
eólicas sobre as praiais e as praiais sobre as antepraiais. 

Para a Praia da Ponta D’areia é possível perceber um gradiente na compactação 
partindo da duna e indo em direção à praia, em que na profundidade de 0 a 15 cm 
predomina no setor eólico uma compactação que varia entre 0 e 5 golpes, com média 
de 1,3 golpes e desvio padrão de 0,8. A medida em que se aproxima da praia, iniciando 
de forma inclinada no ponto 27 a compactação aumenta se situando em uma faixa 
entre 5 a 10 golpes no setor praial na camada que vai de 0 a 15 cm com uma média 
de 4 golpes e um desvio padrão de 2,1 (Figura 2).

Figura 2 Compactação da Praia da Ponta da Areia (setor Progradacional)

Na profundidade de 15 a 30 cm ainda é possível perceber outro gradiente na 
compactação partindo da duna e indo em direção à praia. Além disso, existe um 
aumento na compactação praial no setor eólico chegando ao máximo de 8 golpes e 
atingindo uma média de 3,4 e um desvio padrão de 1,9.

No setor praial também houve um aumento na compactação com pico de 23 
golpes no ponto 43, a média neste setor foi de 11,9 golpes e seu desvio padrão foi de 
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5,9. 
Na camada de 30 a 45 cm ainda é possível perceber o gradiente crescente na 

compactação indo do setor eólico em direção ao setor praial. A média do setor eólico 
para esta camada foi de 4,5 golpes e o desvio padrão foi de 2,5. Neste setor em alguns 
pontos houve efetiva diminuição da compactação em relação a camada de 15 a 30.

3.2	Praia do Araçagi

A praia do Araçagi é uma praia em que existe efetiva passagem de veículos. Nesta 
localidade foi realizada amostragem seguindo um transect transversal à praia com 9 
pontos. Que vai desde o setor eólico até a zona de espraiamento em que os pontos 
de 1 a 3 correspondem ao setor eólico da praia, os pontos 4, 5 e 6, correspondem ao 
estirâncio e a região onde a passagem de veículos é mais extensa e nos pontos 7, 8 
e 9, ainda no estirâncio, correspondem a uma região onde a passagem de veículos 
diminui (Figura 3).

Figura 3 Compactação da Praia do Araçagi

No setor eólico a média de golpes na profundidade de 0 a 15 cm foi de 1 golpe, 
esta compactação cresceu na zona em que há passagem de carros chegando a uma 
média de 5, 7 e diminuiu na zona em que a passagem de veículos é menor, obtendo 
média de 4,7 golpes.

Para a camada que vai de 15 a 30 cm a compactação manteve a mesma média 
no setor eólico. Contudo, observou-se um crescimento na zona em que há a passagem 
de veículos em relação a camada mais superficial, chegando à média de 17 golpes e 
de novo houve uma diminuição na zona onde a passagem de veículos diminui obtendo 
a média de 10 golpes.

Na profundidade de 30 a 45 cm ocorreu aumento na média da compactação 
que chegou a 2,7 golpes, novamente houve acréscimo na compactação em relação a 
camada superior na zona em que há a passagem de automóveis com média de 34,3 
ao passo que nesta profundidade, foi observado média de 14,7. 
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A permeabilidade se manteve estável no setor eólico obtendo média de 0,24 
Darcy. No setor onde a passagem de veículos diminui foi verificado um aumento na 
permeabilidade no ponto 4 com 0,5 de permeabilidade e uma diminuição nos dois 
pontos seguintes, na zona onde não há a passagem de veículos houve um pico de 
0,69 no ponto 7 e em seguida uma diminuição em direção ao mar nos dois pontos 
seguintes.

4 | 	DISCUSSÃO

Neste estudo as médias das compactações na Praia da Ponta d’ areia se 
mostraram maiores no setor praial do que no setor eólico. Isto pode estar relacionado 
ao fato de que os sedimentos no setor praial sofrem com constante revolvimento 
pela ação das ondas resultando em um empacotamento dos grãos, o que diminui 
a quantidade de espaços vazios entre as partículas dificultando a penetração pelo 
equipamento. 

Em alguns pontos no setor eólico houve efetiva diminuição na compactação em 
relação a profundidade. Estes resultados podem refletir a dinâmica deste setor, em 
que a movimentação das dunas tende a expor de forma desigual camadas mais ou 
menos compactas do sedimento. O mesmo não acontece na Praia do Araçagi, podendo 
estar associada a presença de vegetação nas dunas que impede a movimentação 
destas. Outra possível manifestação deste evento é que dunas mais estáveis tendem 
a apresentar sempre um crescimento na compactação em relação a profundidade e 
o mesmo não ocorre nas dunas que se movimentam, podendo exibir compactações 
menores à medida que a profundidade aumenta.

É possível perceber neste estudo que o gradiente de compactação em direção 
à praia aumenta de forma inclinada. Tal inclinação se associa a compactação 
representando o comportamento dos sedimentos que se depositam nesta área, 
inicialmente mais próximos ao espigão que fica a oeste da área amostrada e 
posteriormente, há nova deposição a leste.

Com o aumento da profundidade, o gradiente de compactação tende a ficar mais 
próximo do setor eólico. Esta configuração pode ser resultado do acúmulo acelerado 
de sedimentos provocado pelo espigão costeiro promovendo sobreposição dos 
sedimentos eólicos em relação aos praiais. 

Os resultados dos ensaios de compactação realizados na Praia do Araçagi 
indicam que os compartimentos submetidos ao trânsito de veículos (pontos 4, 5 e 6 
localizados no estirâncio) estão, aproximadamente, cerca de 6 vezes mais compactados 
do que os compartimentos sem trânsito, e cerca de 60 vezes mais compactados do 
que os depósitos eólicos. 

A permeabilidade na Praia do Araçagi diminuiu na zona em que a passagem de 
veículos é maior. OLIVEIRA (2016) diz em seu trabalho que a compactação possui 
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grande relação com a permeabilidade, pois provoca uma alteração no arranjo das 
partículas do solo e, consequentemente, na permeabilidade. Desta forma quanto 
maior a compactação do sedimento, menor a quantidade de poros disponíveis para 
percolação do fluído e menor é a permeabilidade.

Estes resultados corroboram com o descrito por VIEIRA et. al. (2004) que 
ressalta que o coeficiente de permeabilidade é inversamente proporcional ao grau de 
compactação experimentado pela areia, sendo esta última diretamente proporcional a 
resistência à penetração.

Comparando as duas praias, percebeu-se que ambas têm atuações semelhantes 
nos depósitos eólicos, porém na zona de estirâncio da Praia do Araçagi, nos 
compartimentos submetidos a passagem de veículos, há maior compactação do que 
a Praia da Ponta d’ areia. 

Esta compactação anômala na praia do Araçagi pode também ser um indicativo 
de tendência erosiva, como mostra NISHI et al. (1996) que em seu estudo demonstra 
que praias com tendências erosivas se mostram mais compactas enquanto praias 
com tendências deposicionais apresentam compactações maiores. Desta forma a 
compactação pode servir como um parâmetro vantajoso para identificar áreas com 
tendências erosivas ou deposicionais.

5 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo denota a possibilidade de identificar a interface de sedimentos 
eólico/praial, a partir da evidência que o setor praial é mais compacto que o setor 
eólico e da estabilidade de dunas considerando sua compactação, uma vez que dunas 
mais estáveis apresentam sempre um crescimento na compactação em relação a 
profundidade e isto não acontece em dunas que se movimentam.  

Este trabalho indica o quão dinâmico pode ser a interação entre os sistemas 
eólicos e praias não se resumindo somente a uma linha de costa e sim a um envelope 
de dados.

Os dados obtidos também indicam que a compactação pode ser usada como 
um referencial para avaliação de tendências deposicionais, como na Praia da Ponta 
d’Areia, e entender de que forma ambientes praiais deposicionais evoluem ao longo 
do tempo.

É perceptível que o trânsito intenso de veículos pode promover alterações na 
compactação que não se restringem a camada superficial de sedimentos. 

Além disso, esta pesquisa oferece resultados que podem dar subsídio a futuros 
projetos relacionados à identificação das características de diferentes tipos de praia 
e seus subambientes no ponto de vista da compactação e quanto distribuição de 
organismos nestes ambientes.
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